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RESUMO minação de: (a) curvas de crescimento em com-
primento e peso e de biomassa; (b) ganhos de
biomassa e de peso individual; (c) taxas de so-
brevivência; (d) índice de conversão alimentar,
e (e) produtividade, a fim de se avaliar o poten-
cial das duas espécies para bicultivos comerciais
nesta Região.

Relatam-se os resultados de um policulti-
vo da carpa espelho, Cyprinus carpio L., 1758
vr specularis, com o hlbrido de tilápias (Oreo-
chromis hornorum Trew. x O niloticus L.,
1766), realizado em dois viveiros escavados em
terreno natural, com área inundada de 350m2
cada. As densidades de estocagem foram de
5.000 carpas/ ha e 10.000 híbridos de tilápia/ha,
num total de 15.000 indivíduos/ha. Os peixes
foram alimentados com torta de babaçu, Orbig-
nya Martiana (8. Rodr.), na base de 3% do peso
vivo, diariamente, e os viveiros fertilizados com
esterco de bovinos, na proporção de 1 kg/m2/
mês. A pesquisa teve a duração de 1 ano, abran-
gendo o período de 28 de janeiro de 1982 a
28 de janeiro de 1983, e, mensalmente, amos-
trou-se 15% dos indivíduos de cada espécie pre-
sentes em cada viveiro, dos quais se obteve da-
dos de comprimento total e de peso, para deter-
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An experiment to evaluate the po-
tential of two freshwater fishes (mirror
carp, Cyprinus carpio L., 1758 vr. spe-
cularis, and the tilapia hybrids, Oreo-
chromishornorumTrew.x O. niloticusL.,
1766) in politeculture was carried out at
the DNOCS Icthyological Research Cen-
ter "Rodolpho von Ihering" (Pentecoste,
Ceara, Brazil). Fish were stocked in
350m2 earthen pond and fed with palm
(babaçu, Orbignya Martiana B. Rodr. )
meal. The stocking rates were 5,000
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carps + 10,000 tilapia hybrids/ha. Mon-
thly 15% of the fish in ponds were sam-
pled for growth curves in length and
weight; weight/length relation; biomass
curve; biomass gain; survival rates; food
conversion indices and productivity de-
terminations.

PALAVRAS-CHAVES PARA INDEXA-

çÃO

Peixes, piscicultura, policultivo de
peixes, alimentação de peixes, experi-
mento em cultivo de peixes, carpa espe-
lho, tilápia, híbrido de tilápias.

e LOVSH IN6. Este híbrido está sendo
utilizado em cultivos nos viveiros do
Nordeste brasileiro (CARV ALHO et alii3.

CAST AGNOLLI et alii5 realizaram
ensaio sobre o bicultivo de C. carpio L.
com o curimbatá, Prochilodus scrofa
Steindachner, em tanques, sendo os pei-
xes alimentados com ração balanceada.

O aumento da produtividade primá-
ria de ambientes aquáticos, possibilitan-
do mais alimentos naturais para os pei-
xes em criação, tem sido obtido com o
uso de excrementos animais (bovinos,
su ínos e aves, principalmente) com fer-
tilizantes(SILVAetalii13 ).

Desde 1970 o DNOCS realiza pesqui-
sas visando desenvolver tecnologia para o
incremento da piscicultura semi-intensi-
va e intensiva no Nordeste brasileiro. Na
maioria delas foram empregadas rações
balanceadas como alimentos para os pei-
xes. Isto resultou em que as despesas
com alimentação variaram de 70 a 85%
dos gastos totais, conforme salientaram
SILVA et alii17 ePINHEIROetaliro.
Alguns experimentos foram realizados
com adubos orgânicos, tais como ester-
co de galinhas (SI L V A 14 de su ínos

(SILVA et alii13; LOVSHIN6; MELO
et alii7 e de bovinos (SILVA, op. cit.;
NOBRE et alii8 CARVALHO et alii 3.4).

O presente experimento deu conti-
nuidade àquelas pesquisas, pois se cons-
titui num bicultivo de carpa espelho com
o híbrido de tilápias em viveiro fertiliza-
do com esterco de bovinos, para aumen-
tar a produtividade primária e, conse-
qüentemente, a disponibilidade de ali-
mento natural para os peixes, receben-
do, estes, ração suplementar, no caso
torta de babaçu. Deste modo, preten-
deu-se diminuir os custos de produção
do pescado, graças à maior disponibili-
dade de alimentos naturais no viveiro e
à oferta de alimento artificial de baixo
custo.

INTRODUÇÃO

Segundo WOYNAROVICH19 Cy-
prinus carpio e a tilápia do Nilo, quan-
do em bicultivo, ajudam a elevar a pro-
dução de ambas, mutuamente, num fe-
nômeno dito sinergismo.

O Departamento Nacional de Obras
Contra as Secas (DNOCS) recebeu, em
1977, linhagem de carpa espelho oriun-
da da Estação de Piscicultura de Dor,
Israel. Os peixes foram introduzidos
em seu Centro de Pesquisas Ictiológicas
(Pentecoste, Ceará). A pártir de 1982
este peixe passou a ser testado em mo-
no e policultivos, estes com híbrido de
tilápias (Oreochromis hornorum Trew.
x O. niloticus L., 1766): com machos da
tilápia do Nilo; com o tambaqui, Colos-
soma macropomum Cuvier, 1818; e com
a pirapitinga, C. brachypomum Cuvier,
1818,conformeSILVAet alii15,16,17.

As tilápias do Nilo, O. niJoticus (L.,
1766), e de Zanzibar, O. Hornorum
(Trew.), foram introduzidas no Brasil,
na região Nordeste, em 1971, através do
DNOCS, com o objetivo de povoamento
de açudes com O. niloticus e obtenção
de híbridos interespec íficos, visando a
estocagem em viveiros de piscicultura,
conforme SI LV A 14 . Técnicos do Centro
de Pesquisas Ictiológicas do DNOCS de-
senvolveram tecnologia para obtenção do
híbrido 100% machos, mediante o cruza-
mento de machos da tilápia de Zanzibar
com fêmeas da do Nilo, segundo BARD1

MATERIAL E METODOS

A pesquisa foi realizada no período
de 28 de janeiro de 1982 a 28 de janei-
ro de 1983, em Pestecoste, Ceará, locali-
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zada a uma longitude de 39010'24" W.
Gr. e 03045'00" de latitude Sul. A tem-
peratura média ambiental é de 26,80 C,
sendo a máxima de 340C e a mínima de
20,20C. O período de chuvas se estende
de janeiro a junho, sendo praticamente
seco no restante do ano. A média de chu-
vas é de 860mm/ano.

Foram utilizados dois viveiros escava-
dos em terreno natural, com área inunda-
da de 350m2 cada e profundidades (lâ-
mina de água) máxima de 1,40m, míni-
ma de 0,60m e média de 1,00m. Seus sis-
temas de abastecimento e de drenagem
estão descritos em SI L V A et alii15.16.

Inicialmente os viveiros foram com-
pletamente esvaziados, limpos e aduba-
dos com 350kg de esterco de bovinos es-
palhado no piso de cada um deles e
cheios até seus níveis máximos de reple-
ção. Cinco dias após, cada viveiro rece-
beu 350 híbridos de tilápia (10.000/ha)
e 175 carpas (5.000/ha). A densidade de
estocagem total foi de 15.000 peixes/ha.

Quando das estocagens, obteve-se de
15% dos indivíduos de cada espécie da-
dos de comprimento total, utilizando-se
para isto, régua milimetrada ("ictiôme-
tro"). Determinou-se, assim, o compri-
mento total médio dos exemplares de
ambas as espécies em cada viveiro, fazen-
do-se anotações em mil ímetro. As técni-
cas empregadas nas pesagens foram as
mesmas adotadas por SILVA et
alii 15.16,17, PINHEIRO et alii1o e NO-
BRE et alii8, inclusive quanto ao uso do
anestésico "quinaldine" (2-4 methychi-
nolin), na base de 20 gotas para 10 litros
de água.

As fertilizações dos viveiros foram
feitas semanalmente, na base de 80, 8kg
para cada um deles.

Os peixes foram alimentados com
torta de babaçu, fornecida na proporção
de 3% da biomassa de ambas as espécies
presentes no viveiro, sendo a ração divi-
dida em duas refeições diárias. Segundo
PAIV A et alii9 a torta apresenta 24,5%
de proteína bruta, 1,7% de gordura,
47,8% de extrato não nitrogenado, 14,2%
de fibra e 1.830 kcal/kg de energia I íqui-
da, sendo a relação energia/proteína da

Ciên. Agron., Fortaleza, 18 (2 ): pág. 187 - 201 - Dezembro, 1987 189

ordem de 7,5kcal/g. O alimento foi lan-
çado diretamente na água do viveiro de
segunda-feira a sábado.

Fez-se amostragens dos peixes em ca-
da viveiro mensalmente, abrangendo, ca-
da uma delas, a 15% das carpas e dos hí-
bridos, seguindo metodologia de SAN-
TOS et alii 11 . Os exemplares foram me-
didos individualmente e pesados em gru-
pos de até 20 peixes. Usou-se, para isto,
o mesmo procedimento adotado quando
da estocagem. Em cada amostragem ob-
teve-se dados de comprimento e peso
médios dos indivíduos. Para a captura
dos peixes utilizou-se rede de arrasto, me-
dindo 13,OOm de comprimento por
2,OOm de altura, confeccionada com te-
cido de nailon e malhas com 0,02 de nó
nó. Evitou-se, assim, a seletividade do
aparelho.

Após 1 ano de cultivo, despescou-se
os viveiros, mediante esvaziamento dos
mesmos. Os peixes foram, então, conta-
dos e pesados, separadamente por espé-
cie, sendo que de 15% das carpas e 15%
dos híbridos obteve-se o comprimento
total.

De posse desses dados, calculou-se as
curvas de crescimento (em comprimento
e pe~o), de biomassa e da relação peso/
comprimento, seguindo metodologia de
SANTOS et alii11 e de SANTOS12 .

Estimou-se as biomassas da carpa e
do híbrido em cada viveiro multipli.can-
do-se o peso médio dos indivíduos, ob-
tido nas amostragens, pelo número de
peixes inicialmente estocados, para cada
espécie. Em cada mês a biomassa total
foi calculada somando-se os valores de-
terminados para o cicl ídeo e o ciprin í-
deo. O resultado final foi a média dos
valores encontrados para os dois viveiros.

O ganho de biomassa em kg/ha/dia
foi calculado dividindo-se o acréscimo
de biomassa no mês, reajustada para 1
ha, pelo intervalo amostral em dias. Já
o ganho de peso individual em g/dia de-
terminou-se pela divisão do ganho de
peso mensal em grama (aumento da bio-
massa) pelos números de indivíduos e de
dias entre duas amostragens consecuti-
vas.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Crescimento em comprimento

ciente de regressão linear (r) = 0,99 e
L (T + ~T) = 4,018 + 0,866L (T) para
o híbrido de tilápias, com r= 0,98. Nes-
tas expressões L(T)= comprimento total
médio dos peixes no tempo T de cultivo;
L (T+~ T)= comprimento total médio
dos peixes no tempo T+ ~ T e ~T= in-
tervalo amostral, que foi mais ou menos
constante (~T = 1 mês) , conforme Ta-
bela 1.

A Fig. 1 mostra que houve boa ade-
rência entre os pontos observados e cal-
culados, para ambas as espécies, o que
se comprova facilmente pelos altos valo-
res de r.

O crescimento em comprimento dos
peixes se faz de acordo com a expressão
de von BERTALANFFy2, que é a se-
guinte:
L(T)=Lcx: [ 1-e-k(T+te)] , em que L(T)=
comprimento médio dos peixes no tem-
po T; L cx:= comprimento máximo assin-
tático; e = base do logarítimo neperiano;
k= constante, relacionada com o cresci-
mento dos peixes e te= idade média dos
peixes na est0cagem. De acordo com
SANTOS' 2, determinou-se que, para a
carpa espelho, Lcx:=33,9cm;k=0,098 e
te=3,70. Para o h íbrido obteve-se Icx:=
30, 1cm; k= O, 143 e te= 3,33. Deste
modo, as expressões das curvas de cresci-
mento são as seguintes:
L(T) =33,9- [ 1-e-0,098(T+3,70)] para a
carpa espelho e
L(T) = 30,1 [ 1-e -0,143 (T+ 3,33)] para
o híbrido de tilápias.

Com essas expressões, traçou-se as
curvas de crescimento em comprimento
para as duas espécies (Fig. 2), plotando-
se os pontos empíricos, observando-se
bons ajustamentos entre estes e as cur-
vas.

Verificando-se a Tabela 1 vê-se que
na estocagem as carpas apresentaram
compri mento tota I de 11,Ocm e os h í-
bridos 11,1 cm. No final, os indivíduos
da primeira espécie atingiram 26,8cm e
os da segunda 26,7cm. Portanto, relati-
vamente a este parâmetro o desempe-
nho de ambas as espécies foi semelhante.
Saliente-se que a densidade de estocagem
da tilápia foi o dobro da carpa.

SI LV A et alii17, partindo de peixes
pouco menores, obtiveram, em dez me-
ses de cultivo, carpas com 42,5cm de
comprimento tota I e h íbridos de ti lápias
com 31,7cm. Os peixes foram alimenta-
dos com ração balanceada, tipo engorda
para galináceos, e as densidades de esto-
cagem foram de 2.500 e 10.000 indiví-
duos/ha, respectivamente, ciprin ídeo e
cicl ídeo.

PINHEIRO et alii 10, após um ano
de criação da carpa (2.500/ha) em bicul-
tivo com machos da tilápia do Nilo
(10.000/ha), obtiveram 34,8cm de com-
primento total médio para o ciprinídeo e
31,3cm para o cicl ídeo. No in ício os pei-
xes, alimentados com ração balanceada,
tipo engorda para galináceos, eram pou-
co maiores que os da presente pesquisa.

SI LV A et alii 15 realizaram bicultivo
da carpa espelho (7.500/ha) com o híbri-
do de tilápias (7.500/ha), partindo de

peixes com 12cm de comprimento total
médio e alimentados com ração balance-
ada, tipo engorda para galináceos. No fi-
nal as carpas atingiram 23,7 cm e os hí-
bridos 29,2cm.

Os resultados obtidos nesta pesquisa
evidenciam que os peixes apresentaram
bom crescimento em comprimento, ape-
sar de terem sido alimentados com torta
de babaçu, comparável com os observa-
dos para exemplares das mesmas espécies
alimentados com ração balanceada.

Empregando-se metodologia e simbo-
logia de SANTOS 12 para os dados de
comprimento total (Tabela 1), determi-
nou-se as seguintes equações das retas de

Relação peso/comprimento

Os dados de peso médio para ambas
as espécies são vistos na Tabela 1, junta-
mente com os de comprimento total mé-
dio. As relações entre estes dois parâme-
tros foram também determinadas segun-
do SANTOS12 , sabendo-se que em pei-
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x
- CARPA ESPELHO

O PONTOS OBSERVADOS

L(T+âT) = 3,161+0,906 L(T)

r = 0,99
- HIBRIDO DE TILÁPIA

x PONTOS OBSERVADOS

L(T+àT) = 4,OIB+0.B66 L(T

; 0,98

4

e

4

2

o
2 4 18 20 22 24 28 28

L(T)

i 1'0 "2 14 I'e

COMPRIMENTO TOTAL (cm)

- Transformação de Ford-Walford das curvas de crescimento em comprimento (...JALFORO, 18). obti-
"esente policultivo da carpa espelho, Cyprinl/s carpio L., 1758 vr. specl:laris, com o híbrido de tilápias
,mis hornorum Trew. x O. niloticus L., 1766).

presentações gráficas dessas expressões
são vistas na Fig. 3, na qual plotou-se os
pontos observados, verificando-se boa
aderência entre eles e os calculados.

Crescimento em peso

r) = <p L (T)IJ , em que W (T)= pe-
lib dos peixes no tempo T; (J=
Ite, também chamada fator de
io, estando relacionada com o
gordura dos peixes; L(T)= com-

to total médio dos peixes no tem-
(J'= constante, sendo mais ou me-

~I a 3.
presente policultivo determinou-

para a carpa espelho W(T)
(T) 2,9728 e para o h (brido de ti-
N(T)= O,384L(T)2,7169 . As re-

A Tabela 1 mostra que, na estoca-
gem, as carpas apresentaram peso médio
de 22,5g e os híbridos 24,3g. No final
daquela atingiram 318,Og e estes 338,7g.
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Figura 2 - Curvas de crescimento em comprimento obtidas no policultivo da carpa espelho, Cyprinus carpio L.,
1758 vr. specularis, com o híbrido de tilápias rOreochromis hornorum Trew. x O. niloricus L., 1766).

com 701,Og e machos da tilápia do Nilo
com 651 ,Og, após 1 ano de criação em
policultivo. Carpa espelho com 249,6g e
h íbridos de ti lápias com 371,Og foram
obtidos por SILVA et alii15 em 7 meses
de bicultivo destes peixes.

Comparando-se os resultados da pre-
sente pesquisa com os apresentados por
aqueles autores, nota-se que o aumento
na densidade de estocagem da carpa pro-
vocou diminuição no seu crescimento em
peso. Com respeito ao híbrido de ti lá-
pias, as criações em que ele foi alimenta-
do com ração balanceada para galináceos
apresentaram peixes com maiores cresci-

NOBRE et alii8 obtiveram carpas es-
pelho com 645,3g e h íbridos de ti lápias
com 292,3g em bicultivo, partindo de
peixes com, respectivamente, 23,9 e
25,4g, estocados nas densidades de
2.500/ ha o ciprin ídeo e 10.000/ha o ci-
cl ídeo. O arraçoamento dos peixes foi o
mesmo da presente pesquisa e a duração
foi de 1 ano.

SI LV A et alii1~ em bicultivo ante-
riormente descrito, obtiveram carpas
com 1.453,Og e híbridos detilápiascom
533,5g, após 10 meses de criação.

PINHEIRO et alii1o, em experimen-
to descrito antes, conseguiram carpas
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Figura 3 - Relações peso/comprimento obtidas no policultivo da carpa espelho, Cyprinus carpio L., 1758 vr.
specularis, com o híbrido de tilápias, Oreochromis hornorum Trew. x O. ni/oticus L., 1766).

pias Wcx:=398,81g. Deste modo, as ex-
pressões das curvas de crescimento em
peso são: W(T)=651,49 [1-e-O,098(T+
3,70)] 2,9728 para o ciprin ídeo e
W(T)=398,81 [ 1-e-O,143(T+3,33)j 2,7169
para o cicl ídeo. As representações gráfi-
cas dessas expressões são vistas na Fig. 4,
na qual plotou-se os pontos observados.
tos observados.

A Tabela 2 mostra que ganhos mé-
dios de peso individuais foram de 0,79g/
dia para a carpa, com máximo de 1, 73g/
dia (sexto mês) e mínimo de 0,01g/dia
(último mês), e de 0,82g/dia para o hí-

mentos em peso do que naquelas onde
foi utilizada a torta de babaçu como ali-
mento.

A curva de crescimento em peso,
obtida a partir da de crescimento em
comprimento e da relação peso/com-
primento, é do tipo W (T)= W cx:
[1 - e-k(T+ te)]8 I em que Woo= peso

máximo assintótico. Os demais parâme-

tros foram definidos antes, de acordo
com SANTOS (12).

Levando-se em conta que Woo=
<i>LI/Jcx:, conforme SANTOS (op.cit.), de-
terminou-se que para a carpa espelho
Wcx:=651,49g e para o h íbrido de ti lá-
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Figura 4 - Curvas de crescimentc, em peso, obtidas no policultivo da carpa espelho, cvprinus carpio L., 1758 vr.
specularis, com o híbrido de tilápias (Oreochromis hornorum Trew. x O. niloticus L., 1766).

brido, com máximo de 1,82g/dia (déci-
mo mês) e mínimo de O,O5g/dia (último
mês). Para espécies em conjunto, o ga-
nho médio de peso individual foi de
O,81g/dia, com máximo de 1,S2g/dia
(décimo mês) e mínimo de O,O3g/dia
(último mês).

NOBRE et al18 obtiveram ganho mé-
dio de peso individual de O,9g/dia num
bicultivo das duas espécies em estudo,
sendo os peixes também alimentados
com torta de babaçu. PINHEI RO et
alii 10 conseguiram ganho médio de pe-
so individual de 1,Sg/dia num policulti-
vo de carpa espelho com machos da ti-
lápia do Nilo, no qual os peixes foram

alimentados com ração balanceada para
galináceos. SILVA et alii'5 relatam ga-
nho médio de peso individual de 1,2g/
dia no bicultivo da carpa espelho com
o híbrido de tilápias, ambos alimenta-
dos com ração balanceada para galiná-
ceos. SILVA et alii'7 referem-se a um
ganho médio de peso individual de 2,2g/
dia no bicultivo destas duas espécies,
sendo os peixes alimentados com a mes-
ma dieta acima citada.

Diante desses resultados, nota-se que
nas menores densidades de estocagem os
ganhos de peso foram maiores. O mesmo
ocorreu quando se alimentou os peixes
com ração balanceada.
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Tabela 2

Biomassa e Ganhos de Biomassa e de Peso Individual, Referente ao Presente Policultivo da Carpa Espelho,
Cyprinus carpio L. 1758 Vr. specularis, com o H íbrido de Ti lá pias (Oreochromis hornorum Trew. x O.

niloticus L., 1766).
Fortaleza, 1983

o
1

2

243

537

783

889

1.089

1.391

1.809

2.094

2.383

2.580

3.106

3.]_89

3.203

111 3.S4

748

1.072

1.243

1.558

2.008

2.678

3.117

3.574

3.826

4.529

4.732

4.749

211

289

354

469

617

869

1,023

1.191

1.246

1.423

1.543

1.546

3,1

2,8

2,2

9,2

8,8

3,5

6,9

9,2

14,4

9,5

9,0

6,8

J.5,9

2,9

0,.5

12,3

11,6

0,82

o,

o,

o,

O,

1,

O,

1,

O,

1,

O,

O,

3

4

5

6

5,7

10,9

13,7

23,1

14,6

4,0

4,5

8,7

5,1

5,3

1,9

5,4

4,1

0,1

7

8

9

14,3

8,7

21,3

i,o

0,6

10

11

12

0,63

0,55

0,44

0,78

0,90

1,73

1,03

1,1.3

0,33

1,21

0,73

0,01

0,92

0,88

0,35

0,69

0,92

1,45

0,95

0,97

0,62

1,82

0,25

0,05

Obs.: Espécie 1 - Carpa espelho.
Espécie 2 - H{brido de tilápia.

Biomassa do cultivo, caindo bruscamente no últi-
mo mês, quando atingiu seu valor míni-
mo (0,1 kg/ha/dia). O ganho máximo
ocorreu no sexto mês, correspondente a
8,7 kg/ha/d ia. Para o h íbrido de ti lápias
tivemos ganhos de biomassa bastante va-
riáveis, sendo os mesmos aceitáveis até o
décimo mês, quando atingiu o valor má-
ximo de 15,9kg/ha/dia. Daí para o déci-
mo segundo mês cairam bastante, atin-
gindo o mínimo de 0,5kg/ha/dia no úl-
timo mês.

O ganho médio de biomassa foi de
3,9kg/ha/dia para o ciprinídeo e 8,1 kg/
ha/dia para o cicl ídeo. As espécies em
conjunto apresentaram-no no montante
de 12,Okg/ha/dia, com máximo de

As Tabelas 1 e 2 mostram que a bio-
massa inicial da carpa foi de 3,9kg, cor-
respondente a 111,Okg/ha. No final ela
montou em 54,1 kg (1.546,Okg/ha). No
que diz respeito ao h íbrido de tilápias a
biomassa inicial foi 8,5kg (243,Okg/ha),
elevando-se a 112,1 kg no final, equivalen-
tes a 3,203,Okg/ha. Para as espécies em
conjunto a biomassa foi, no início, de
12,4kg (354,Okg/ha) e a final se elevou a
166,2kg (4.749,Okg/ha).

A Tabela 2 mostra que os ganhos de
biomassa para a carpa espelho variaram
ao longo do experimento, sendo, contu-
do, aceitáveis até o décimo primeiro mês

196 aên. Agron., Fortaleza, 18 (2 ): pág. 187 - 201 - Dezembro, 1987

77

38

72

91

54

9!:!

02

52

62

41

03



o
x
~
..
.=

E
:)
..
o
c:..
ti

01:

~
E
o

~
o
~
~

~
ã.
!2

..
"C
o
~

,e
s;
o
E
o

~

"
~
"
~

E

O
a.
~
w
I-

,",

N

~'
~
~
"

~..

>
:XI
~.,
...

-J
o

~
..\J

S
~
Q.
G

e

.N......,
o
..
.;
+.-
..
o.
o
I.
I

LI
.-
..
.,

U) O

O o.
C o
o( ,
> .
Q:lU .
U) "'
ID ..
O

O
U) -
O O~ .
Z ...
O =
.. "

...

~

~
~

c.
"i
u
"

.,

c\

I )( ~

é c:õ
; CD

,...
J

.J
'"
~

., ~

~~

, I
o o
- o

o
01

o
.,

o
t\I

-. I' I J
O O O O O
~ .. G ., ..

(~>t) VSSV~OI8

197Ul';l'llIhrtl. 1')/1 7ron., l:ortalcza.IH(2 ).pág.IH1 201

U)
o
o
4
>
~
LU
U)
=
O

U)
O
~
Z
O
Do



Consumo deraçãoeconservaçãoalimentar~g/ha/dia (sexto mês) e mínimo de
}/ha/dia (último mês), conforme Ta-
2. PINHEIRO et aliro obtiveram
os médios de biomassa de 15,6kg/ha/
)ara machos da tilápia do Nilo e de
}/ha/dia para carpa espelho criados
lolicultivo. Isto dá 19,8kg/ha/dia pa-
mbas as espécies, inferiores ao do
!nte experimento. NOBRE et alii8
~m ganho médio de biomassa de
kg/ha/dia num bicultivo da carpa es-
J com o híbrido de tilápias, confor-
jescrito antes. Nesta pesquisa os au-
i obtiveram ganhos médios de bio-
a da ordem de 4,Okg/ha/dia para o
n ídeo e 6,8kg/ha/d ia para o cicl ídeo.
) valores são bastante inferiores aos
~squisa ora relat~da.
;egundo SANTOS 12 B(T)=Wa:Re,
1-e-k(T+te)] () , em que: B(T)= bio-
a no tempo T;R=número de índiví-
estocados no viveiro;m=coeficiente

nortalidade e e=base do logarítimo
fiano. Os demais parâmetros desta
essão foram anteriormente defini-

Mostra a Tabela 3 que o consumo de
ração (torta de babaçu) foi de 810,4kg,
equivalentes a 23.154kg/ha. O índice de
conversão alimentar decresceu com o an-
damento do cultivo, como era de se espe-
rar, sendo que no final montou em 5,5:1.
NOBRE et alii8 empregaram 21.737kg/ha
de torta de babaçu em 12 meses de um
bicultivo da carpa espelho com o híbrido
de tilápias, conforme antes descrito. O
índice de conversão alimentar também
foi de 5,5:1. SILVA et alii17 gastaram
29.983kg/ha de ração balanceada, tipo
engorda para galináceos, no bicultivo das
espécies supracitadas, nos moldes antes
referidos. O índice de conversão alimen-
tar, aos 10 meses, foi de 3,6:1. PINHEI-
RO et alii 10, no bicultivo de cárpa espe-
lho com machos da tilápia do Nilo, nas
condições antes descritas, empregaram
26.180kg/ha da mesma ração utilizada
na pesquisa de SI L V A et alii (op.cit.). O
índice de conversão alimentar foi de
3,6:1, ao final de 1 ano de criação.

Os resultados acima mostram que,
nos experimentos em que se utilizaram'
rações balanceadas para os peixes; os ín-
dices de conversão alimentar foram mais
altos. Contud.ü' foram consumidos mais
alimentos pelos peixes e de preços mais
elevados.

Consumo de fertilizante

o consumo de fertilizante (esterco
de bovinos) no presente cultivo foi de
4.550kg, correspondente a 130.000kg/
ha/ano(Tabela 3). Esta intensa aduba-
ção não interferiu, ao que tudo indica,
na sobrevivê-nci,a dos peixes, a qual se
manteve dentro do esperado. NOBRE
et _aliiB empregaram também 130.000kg/
ha/ano de esterco de bovino num bicul-
tivo de carpa espelho com o h íbrido de
tilápias, conforme visto antes.

Na presente pesquisa estocou-se 175
as e 350 híbridos de tilápias (Tabe-
" sendo capturados, na despesca, 170
víduos da primeira espécie e 331
egunda. Assim, as taxas de sobrevi-
:ia foram, respectivamente, 97,1 % e
i%. Ainda de acordo com SAN-
) 12 m= 1nS*(t::.T) sendo S*(t::.T) =

I de sobrevivência. Seguindo metodo-
a de SANTOS (op. cit.) encontrou-se
eguintes expressões das curvas de bio-
sa: B(T)= 114.010,75e-0,057T
e-0,098(T+3,70) ] 2,9728 para o ci-
I ídeo e B (T) = 139.783,50e
1,0057T [ 1-e-0,143(T+3,33)] 2,7169
I o cicl ídeo. Em ambos os casos B(T)
ada em quilograma. As representa-
) gráficas dessas expressões são vistas
Fig. 5, na qual plotou-se os pontos
~rvados.
As taxas de sobrevivência antes refe-
s estão de acordo com as obtidas em
"OS policultivos realizados no Centro
Jesquisas Ictiológicas do DNOCS, co-
se vê em SI L V A et alii 16,17.

Produtividade

A produtividade total foi de 4.79kg/
ha/ano, sendo 1.546kg/ha/ano de carpa

Ciên. Av;ron.. Fortale'la. 18 (2): pág. 187 - 201 Dezembro. 1987



Tabela 3

Imo de Ração (Torta de Babaçu) e de Fertilizantes (Esterco de Bovinos) e Conversão Alimentar. Referentes
'resente Policultivo de Carpa espelho, Cyprinus carpio L., 1758 Vr. specularis, com o H íbrido de Tilápias

(Oreochromishornorum Trew. x O. niloticus L., 1766).
Fortaleza, 1983

350

350

3.50

350

350

350

350

350

350

350

350

350

350

350

700

1.050

1.400

1.750

2.100

1,0:1

2,0:1

2;2:-1-

2,4:12.450

2.800

J3kg/ha/ano do híbrido de tilápias.
~E et alii8 obtiveram produtividade
280kg/ha/ano no bicultivo dessas
leso SI L V A et alii17 alcançaram
Itividade 8.430kg/ha/10 meses no
ivo da carpa espelho com o h íbri-
~ ti lápias. SI LV A et alirs referem-
uma produtividade da ordem de
kg/ha/ano no bicultivo desses dois
i. Finalmente, PINHEIRO et alii10
ram uma produtividade de 7.672kg/
D no policultivo da carpa espelho
nachos da tilápia do Nilo. Todas es-
esquisas foram referidas anterior-
! e mostram que as maiores produ-
:les foram obtidas quando os pei-
)ram alimentados com rações ba-
ldas.

CONCLUSÕES

Os dados obtidos neste experimento
sugerem:

a) não houve diferença no crescimen-
to em comprimento das duas espécies es-
tudadas, no entanto as tilápias apresenta-
ram peso pouco superior ao das carpas
no final do cultivo. Os resultados obti-
dos foram aceitáveis para o tipo de ali-
mento utilizado;

b) a utilização de ração balanceada,
tipo engorda para galináceos, na alimen-
tação das duas espécies supracitadas cria-
das em policultivo apresenta melhores re-
sultados do que o uso combinado da tor-
ta de babaçu com a adubação orgânica,
isto no que se refere ao crescimento em

~on., Fortaleza, 18 (2 ): pág. 187 - 201 - Dezembro, 1987 199



primento e peso, ganhos de biomas-
produtividade;
c) o crescimento em comprimento e
, da carpa espelho, quando criada
policultivo com o híbrido de tilápias,
,nsivelmente afetado quando a densi-
e de .estocagem dela é superior a
)0 peixes/ha;
d) o ganho médio de peso individual,
!cies em conjunto, foi de 0,81g/dia,
siderado baixo em relação a pesqui-
:ongêneres;
e) o ganho médio de biomassa, para
Ias as espécies, foi de 12,Okg/ha/dia,
siderado bom;
f) as taxas de sobrevivência foram
s, 97,1 % para o ciprin ídeo e 94,6%
I o cicl ídeo. A intensa adubação rea-
ja parece não ter interferido na so-
fivência dos peixes;
g) o índice de conversão alimentar
final ficou qentro do esperado para o
I de alimento utilizado, sendo de
:1, e
h) a produtividade foi regular, ele-
jo-se a 4.7 49kg/ha/ano.
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